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UTILIZAÇÃO DE LODO DE ESGOTO NA 

AGRICULTURA 

 
RESUMO – A população humana, enquanto parte do 

ecossistema terrestre, possui comportamentos que agem 

em sentido contrário à manutenção do equilíbrio do meio 

ambiente. Os principais fatores que alteram este equilíbrio 

estão relacionados ao consumo de recursos e energia e à 

produção de resíduos. O lodo é produzido nas Estações de 

Tratamento de Esgoto em quantidades significativas e sua 

destinação final é um sério problema ambiental. Quanto 

ao gerenciamento deste resíduo, uma das alternativas é a 

utilização para do mesmo na agricultura. As alterações 

benéficas nas características físicas, químicas e biológicas 

do solo, o aumento da produtividade agrícola e os conse-

quentes benefícios socioeconômicos tornam a reciclagem 

agrícola uma das práticas mais adequada dentre as formas 

de disposição final do lodo de esgoto. A presente revisão 

tem como intuito mostrar as vantagens na utilização do 

lodo de esgoto na agricultura, ou seja, como uma alterna-

tiva de fonte nutricional para as plantas e condicionador 

de solo. Portanto é necessário buscar técnicas racionais 

que permitam eficácia no uso do biossólido, respeitando 

as propriedades físicas, químicas e biológicas do solo. A 

partir do estudo exploratório bibliográfico, destacar-se-á 

no presente artigo as diversas vantagens do biossólido na 

produção de alimentos, como também técnicas e proce-

dimentos para mitigar seus impactos no solo, recursos 

hídricos e na saúde pública como um todo, devido princi-

palmente às cargas elevadas de metais pesados e micror-

ganismos patogênicos. 

 

Palavras-chave: Biossólido. Meio ambiente. Reciclagem 

Agrícola. 

 

SEWAGE SLUDGE FOR USE IN AGRICULTURE 

 

ABSTRACT - Humans, as part of the terrestrial ecosys-

tem, has behaviors that act in the opposite direction to 

maintain the balance of the environment. The main fac-

tors affecting this balance are related to the consumption 

of resources and energy and the production of waste. The 

sludge is produced in Sewage Treatment Plants in signifi-

cant quantities and their disposal is a serious environmen-

tal problem. As for the management of this waste, an 

alternative is to use for the same in agriculture. The bene-

ficial changes in physical, chemical and biological soil, 

increasing agricultural productivity and the resulting 

socio-economic benefits make the agricultural recycling 

one of the most appropriate practices among the forms of 

final disposal of sewage sludge. This review will aim to 
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show the advantages in the use of sewage sludge in agri-

culture, that is, as a nutritional source alternative to the 

plants and soil conditioner. Therefore it is necessary to 

seek rational techniques that allow effective use of biosol-

ids, respecting the physical, chemical and biological soil. 

From the bibliographic exploratory study, will stand out 

in this article the various numerous advantages of biosol-

ids in food production, as well as techniques and proce-

dures to mitigate their impacts on soil, water resources 

and public health as a whole, mainly due high loads of 

heavy metals and pathogenic microorganisms. 

 

Keywords: Biosolids. Environment. Agricultural Recy-

cling. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Lodo de esgoto é um resíduo semissólido resul-

tante do tratamento do esgoto cuja composição, predomi-

nantemente orgânica, varia em função da sua origem, do 

sistema de tratamento adotado e do próprio lodo dentro 

das estações, podendo apresentar tipicamente em torno de 

40% da matéria orgânica, 4% de nitrogênio, 2% de fósfo-

ro e os demais macro e micronutrientes e alguns elemen-

tos tóxicos, quando o lodo de esgoto é proveniente de 

estações de tratamento biológico, com predominância de 

esgotos domésticos sobre os industriais, os níveis de me-

tais pesados e patógenos permanecem dentro das faixas 

aceitáveis para o seu uso agronômico (GALLOWAY & 

JACOBS, 1977; CETESB, 1999; OLIVEIRA, 2000; 

TSUTIYA, 2001; PEGORINI et al., 2003; GALDOS et 

al., 2004).  

Esse lodo, quando devidamente condicionado, é 

então denominado de biossólido se atender à Norma Por-

taria 4.230, no estado de São Paulo (CETESB, 1999) e em 

todo território brasileiro. O CONAMA estabelece os 

limites legais para utilização do lodo de esgoto na agricul-

tura, através da Resolução n° 375 de 29 de Agosto de 

2006, podendo ser usado com segurança. 

Para Sommers (1977), os fatores determinantes 

da composição química do lodo de esgoto são o método 

de tratamento, a variabilidade sazonal, o tipo e o grau de 

industrialização da região onde são gerados os esgotos.  

A caracterização química das amostras de lodo 

de esgoto apresentados pelos diversos autores brasileiros 

demonstram, quando comparados com aqueles apresenta-

dos por Sommers (1977), que não existem grandes dife-

renças na composição do lodo, porém, quando se conside-

ram os aspectos quantitativos, verifica-se grande variabi-

lidade. 

Em regiões de clima temperado os nutrientes, 

predominantemente contidos no lodo de esgoto na forma 

orgânica, têm uma vantagem adicional em relação aos 

existentes nos de fertilizantes minerais, pois seriam libe-

rados ao solo no decorrer do ciclo da planta, reduzindo 

dessa forma a lixiviação (WALSH, 1979). 

No Brasil, os primeiros trabalhos exaltando o po-

tencial de uso agrícola desse resíduo foram realizados por 

Santos (1979), Carvalho e Barral (1981), Bettiol e Carva-

lho (1982) e Boaretto (1986). Em geral, o lodo de esgoto 

pode fornecer N às plantas em quantidades satisfatórias, 

além de outros elementos, como P, Ca, Mg, Zn e Cu 

(IPT/CETESB, 1983; OLIVEIRA, 2000; TSUTYIA, 

2002; GALDOS et al., 2004). 

A maioria dos nutrientes no lodo está na forma 

orgânica, como é destacado por Sabey (l980) e Munhoz 

(2001), embora apenas cerca de 30 a 50 % do N total 

esteja na forma prontamente aproveitável pelas plantas e o 

P encontra-se 70 % na forma orgânica, possivelmente 

aproveitável no primeiro ano de cultivo, sendo a maior 

parte do K prontamente disponível aos vegetais. 

 

O LODO NA AGRICULTURA E SEUS BENEFÍ-

CIOS AMBIENTAIS 

  

A reciclagem agrícola tem proporcionado inúme-

ros benefícios tanto para o homem quanto a natureza, logo 

a reciclagem transforma um simples resíduo em um im-

portante insumo agrícola que fornecem nutrientes e maté-

ria orgânica ao solo. Grandes vantagens foram percebidas 

com a utilização do lodo na agricultura, ou seja, redução 

da emissão de CO2 causada pela incineração, diminuição 

da necessidade de adição fertilizantes químicos e aumento 

do teor de matéria orgânica do solo (OUTWATER, 1994).  

 Foi também observado, em uma análise em mai-

or escala, que a adição de lodo ao solo está em consonân-

cia com políticas globais de preservação da biosfera devi-

do à redução das emissões atmosféricas de CO2 (LAL et 

al., 1995). 

 Para o alcance de uma utilização eficiente no uso 

do lodo deve-se seguir um programa de planejamento e 

monitoramento adequado, onde devem ser analisadas as 

seguintes informações: adequações necessárias para as 

estações de tratamento de esgoto e monitoramento ambi-

ental, alternativas de higienização, aptidão das áreas de 

aplicação e operação da distribuição, estimativa da produ-

ção, avaliação da qualidade (CARVALHO; BARRAL, 

1981). 

 Esta revisão de literatura teve como objetivo 

mostrar os fatores consideráveis para ouso do lodo de 

esgoto na agricultura, procurando não gerar impactos 

ambientais nos recursos naturais, visando transformar 

esse tipo de resíduo em uma importante fonte nutricional 

para as plantas e um significativo condicionador de solo.  

 

LODO COMO COMPOSTO ORGÂNICO 

 

 A qualidade do solo é a capacidade deste em 

sustentar a atividade biológica, promover o crescimento e 

a saúde das plantas e animais, e manter a qualidade ambi-

ental (DORAN; PARKIN, 1994). Nesse sentido, resíduos 

sólidos de origem domiciliar e industrial se apresentam 

como um grande problema para a qualidade ambiental nos 

dias atuais, destacando os resíduos de esgoto, sendo os 

mais problemáticos conforme Alves et al., (1999). Depois 

de tratados, os esgotos produzem um resíduo de composi
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ção predominantemente orgânica, chamado de biossólido 

lodo de esgoto. 

 A utilização do lodo de esgoto como prática 

agronômica apresenta grande potencial, destacando-se, 

seu uso como fertilizante e condicionador de solos (SIL-

VA et al., 2002). Este tem sido utilizado na recuperação 

de áreas degradadas, no desenvolvimento de áreas reflo-

restadas (SILVA et al., 1997). Contudo, quando se consi-

dera o uso de lodo de esgoto em áreas agrícolas é necessá-

rio que se leve em conta além dos benefícios desse uso, 

tais como reciclagem de nutrientes, aumento da atividade 

biológica do solo e melhoria das propriedades físicas, os 

aspectos adversos, dentre os quais a presença de metais 

pesados e patógenos persistentes (MELO et al., 2001). 

 A aplicação do lodo de esgoto no solo não é um 

processo simples, devido à grande variabilidade na sua 

composição e na complexidade dos diferentes tipos de 

solo. Por isso, estudos que se dedicam a indicar efeitos 

causados pela disposição desse resíduo no solo, são im-

portantes ferramentas para o uso sustentável desse resíduo 

(RICCI et al., 2010). 

 Quanto aos atributos físicos do solo, a aplicação 

de lodo de esgoto promove aumento na porosidade total e 

macro porosidade, diminuição na densidade do solo 

(MELO et al., 2004) e maior retenção de água, nesse 

sentido as propriedades físicas do solo influenciam a 

função do ecossistema e a escolha do melhor manejo a ser 

adotado (DEBOSZ et al., 2002). 

 Sendo assim, o emprego do lodo de esgoto na 

agricultura, além de ser uma forma de disposição de baixo 

custo, pode trazer benefícios aos sistemas agrícolas, inclu-

indo ganhos de produtividade e melhorias nas proprieda-

des físicas e químicas dos solos conforme Marciano et al. 

(2001). 

 

BENEFÍCIOS NA APLICAÇÃO 

 

O lodo de esgoto, como fertilizante, é uma im-

portante forma de atrair o interesse dos agricultores devi-

do aos benefícios provindos do mesmo. Esta alternativa 

de baixo custo e impacto ambiental positivo, quando 

realizado dentro de critérios seguros e ambientalmente 

corretos é uma das soluções mais adequadas para destina-

ção do mesmo, pois promove o retorno dos nutrientes ao 

solo, colaborando para o fechamento no ciclo dos elemen-

tos (FERREIRA & ANDREOLI, 1999). 

Quando gerado no tratamento de esgoto geral-

mente apresenta uma alta concentração de matéria orgâni-

ca, fósforo, nitrogênio e micronutrientes. Se esse resíduo 

for tratado com cal tem característica de corrigir a acidez 

do solo, pois, quando o lodo é submetido ao processo de 

estabilização alcalina, seu pH fica básico (LARA et al., 

1999). 

Várias fontes de matéria orgânica também têm 

sido utilizadas, como a do lodo de esgoto, que favorece a 

formação de agregados, facilitando a penetração das raí-

zes e a vida microbiana, aumenta a resistência do solo à 

erosão, por estabilizar a estrutura do solo e aumentar a 

capacidade de retenção de água, tornando as culturas mais 

resistentes à seca, além de fornecer nutrientes para as 

plantas, propiciando maior rendimento de matéria verde e 

seca (TSUTIYA, 2001). 

O reflorestamento, por não ser uma atividade que 

envolve produtos para consumo alimentar e pelo fato de 

poder ser instalado em áreas distantes de núcleos urbanos, 

com acesso restrito a pessoas e animais, apresenta grande 

vantagem em relação às culturas comerciais no tocante ao 

uso de lodo de esgoto. Sua aplicação em áreas agrícolas, 

floresta e em áreas degradadas traz benefícios às proprie-

dades físicas do solo, pois o lodo é um condicionador que 

facilita a formação de agregados e melhora a infiltração, a 

retenção de água e a aeração do solo (TSUTIYA, 2001). 

 Estudos realizados por Colodro e Espíndola 

(2006) e Alves et al. (2007) mostram que o crescimento 

de plantas de eucalipto e de espécies nativas de Cerrado 

foi maior quando se utilizou lodo de esgoto. Observou-se 

também melhoria das propriedades físicas, químicas e 

biológicas do solo. 

 Também De Maria et al. (2007) verificaram que 

em solos que receberam lodo houve aumento gradativo no 

diâmetro dos agregados, de acordo com a quantidade 

aplicada. Os autores ainda mencionam que a estabilidade 

dos agregados em água foi maior em solos que receberam 

lodo, pois estes ficaram mais resistentes às ações hídricas, 

devido aos componentes e benefícios do lodo de esgoto. 

  

PONTOS NEGATIVOS DO USO DO LODO DE ES-

GOTO 

 

Uma das principais preocupações do agricultor 

com o uso de resíduos orgânicos é o teor de metais tóxi-

cos que esses materiais podem conter notadamente aque-

les de origem industrial e urbana. Apesar disso, é relatado 

que apenas uma pequena fração dos metais apresenta 

formas prontamente disponíveis às plantas quando da 

aplicação de composto de lixo ou lodo de esgoto ao solo 

(LOGAN; CHANEY, 1983; PETRUZZELLI et al., 1985; 

JORDÃO et al., 1996; CANET et al., 1997; EGREJA 

FILHO et al., 1999; SILVEIRA et al., 2003).  

Os metais estão envolvidos em um complexo sis-

tema de reações que ocorrem no solo, podendo levar à 

contaminação do ambiente e à entrada dos metais na ca-

deia alimentar, contaminando os animais e o homem (HE 

et al., 1992; MELO et al., 1997; CRAVO et al., 1998; 

OLIVEIRA, 2000).  

Em resíduos urbanos orgânicos, os teores de me-

tais pesados são bem superiores aos valores encontrados 

nos solos agrícolas, porquanto, o uso agronômico de resí-

duos orgânicos somente poderá ser feito quando neles não 

existam concentrações altas de Cd, Pb, Cu, Cr, Ni e Zn, 

pois estes metais podem ser absorvidos pelas raízes das 

plantas e transferidos para os alimentos (LOGAN; CHA-

NEY, 1983; CANET et al., 1997).  

A utilização do lodo não higienizado como adu-

bo orgânico em culturas com ciclo de vida curto, cujas 

partes comestíveis tenham contato direto com o solo e que 
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sejam consumidas in natura apresenta grande risco para a 

saúde humana e animal, para reduzir esse risco, o lodo 

deve ser tratado com os processos de digestão anaeróbia, 

calagem ou compostagem. Estes processos, quando bem 

controlados, podem melhorar as características físico-

químicas do lodo urbano, podendo este ser posteriormente 

empregado para os mais variados fins, conforme alguns 

autores recomendam que o teor de matéria seca seja supe-

rior a 20% para se obter maior percentual de redução de 

ovos de helmintos (SOCCOL et al., 1999).  

A aplicação de lodo de esgoto pode tanto estimu-

lar o comportamento da população microbiana do solo, 

devido ao aumento de carbono e nutrientes disponíveis, 

como inibi-la, devido à presença de metais pesados e 

outros poluentes, portanto, o comportamento da popula-

ção microbiana depende da qualidade e da quantidade dos 

resíduos que estão sendo adicionados ao solo (BAATH, 

1989; PONTES, 2002). 

Isto é possível, pois as alterações no solo propor-

cionadas pela adição de lodo poderão ocorrer de três for-

mas: a) produzindo ação tóxica direta sobre os microrga-

nismos; b) por meio de distúrbios funcionais, desnatura-

ção de proteínas e destruição da integridade de membra-

nas celulares, alterando as condições físicas e químicas do 

ambiente; e c) diminuindo a disponibilidade de substratos 

energéticos essenciais ao desenvolvimento dos microrga-

nismos (BROOKES & MCGRATH, 1984; BROOKES, 

1995). 

 

ACEITAÇÃO PÚBLICA DO USO DO LODO DE 

ESGOTO NA AGRICULTURA  

 

A invenção do termo “biossólidos” foi baseada 

na compreensão, verificada por pesquisas na área das 

ciências sociais, de que este termo remete na maioria das 

pessoas uma resposta menos negativa do que o termo 

“lodo” (BEECHER et al., 2004). 

 Andreoli et al. (1997) destacam que, além da 

resistência por parte do agricultor, há também a preocu-

pação com a possível desvalorização da propriedade e dos 

produtos e o receio do uso de biossólidos em função da 

presença de patógenos e aspectos de saúde ocupacional. 

 Os principais fatores que afetam a aceitação 

pública de biossólidos estão relacionados aos problemas 

de odor nas etapas de processamento e estocagem. Como 

as regulamentações garantem a qualidade dos biossólidos 

em relação ao seu conteúdo de metais e ao risco de pro-

blemas sanitários, alternativas de secagem, estabilização e 

de formas de processamento avançado têm apresentado 

um grande crescimento (PEREIRA, 2013). Desta forma, 

um dos principais fatores de sucesso de um programa de 

reciclagem é o adequado fornecimento de informações 

sobre os critérios de segurança adotados e a transparência 

dos resultados do monitoramento ambiental à comunidade 

envolvida (ANDREOLI et al., 2001). 

 

 

MODO DE APLICAÇÃO DO LODO NA AGRI-

CULTURA 

 

Há o interesse de pesquisadores na utilização 

desse resíduo rico em matéria e nutrientes, para correção 

do solo ou ainda para o fornecimento de nutrientes e mi-

nerais paras as culturas, mas o tipo de cultura e sua neces-

sidade nutricional limitará a aplicação do lodo de esgoto, 

assim como o número de doses em aplicação é delimitado 

pela tolerância da cultura aos metais pesados (MULCHI 

et al., 1987). 

 Em pesquisa sobre o efeito da adubação com 

lodo submetido a diferentes processos de higienização 

sobre os teores de metais pesados no solo e em grãos de 

milho e feijão consorciados, Nogueira et al. (2007) con-

cluíram que não houve influência dos tipos de biossólidos 

em relação aos teores de metais pesados em grãos de 

milho e feijão, assim como Rangel et al. (2006) avaliaram 

que os teores de magnésio, níquel, chumbo e zinco não 

provocaram toxicidade em folhas e grãos de milho aduba-

dos com biossólidos. Nascimento et al. (2004) observa-

ram que a aplicação de lodo em culturas de milho e feijo-

eiro elevou os teores de matéria orgânica, nitrogênio, 

fósforo, potássio e sódio, contribuindo para o aumento da 

produção de matéria seca, e que os teores de metais pesa-

dos presentes no lodo não induziram fitotoxicidade nas 

plantas. 

Berton et al. (1989), em estudo de casa de vege-

tação, com a aplicação de lodo de esgoto em doses equi-

valentes a 0, 40 e 80 t ha
-1

 (base seca), em cinco solos 

paulistas, constataram aumentos na produção de matéria 

seca e absorção de N, P, Ca, Mg e Zn por plantas de mi-

lho, em função das doses. 

Silva et al. (2005) relata que o milho também se 

apresenta como cultura aceitável do lodo, obtendo assim 

um aumento na produtividade de áreas cultivadas pela 

aplicação do lodo de esgoto, esse incremento no sistema 

de produção, a partir da melhora dos atributos do solo 

pelo lodo, também foi objeto de estudo e constatação de 

Simonete et al. (2003) e Nascimento et al.(2004). 

A aplicação de 20, 40, 80 e 160 t ha
-1

 de lodo de 

esgoto (com 92 % de umidade), em um Argissolo Verme-

lho-Amarelo, aumentou a produção de matéria seca da 

cultura do milheto (efeito imediato) e da associação aveia 

ervilha (efeito residual), de acordo com as doses, como 

também aumentou os teores de N e P disponíveis do solo, 

evidenciando a contribuição do lodo em fornecer nutrien-

tes às plantas (DA ROS et al., 1993). 

Em culturas de soja, Vieira et al. (2005) e Correa 

et al. (2008)observaram aumento de produtividade em 

solos adubados com biossólido. Para a cultura de girassol, 

houve aumento significativo da produtividade de grãos, 

de óleo e de matéria seca (LOBO; GRASSI FILHO, 

2007). 

 Chiba et al. (2008), testou a aplicação de lodo 

proveniente de tratamento biológico anaeróbico, da Com-

panhia de Saneamento de Jundiaí, SP, em lavoura de 

canavieira em Capivarí, SP. Os resultados alcançados 
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pelos pesquisadores não alteraram na qualidade do solo, 

mesmo após sucessivas aplicações, porém constataram o 

aumento de certos metais pesados dentro dos padrões 

estabelecidos pela legislação, apresentaram teores de P, 

K, Ca, Mg, Cu e Zn em níveis adequados, ou seja, valores 

considerados não perigosos. 

 Ainda em relação à cultura canavieira Silva et al. 

(2001), alcançaram resultados que demonstraram a redu-

ção na acidez do solo pela presença do lodo, previamente 

tratado, mas que o fornecimento de nutrientes se manteve.  

Silva (1995) avaliou o efeito fertilizante do lodo 

de esgoto em um Argissolo Vermelho-Amarelo cultivado 

com cana-de-açúcar. Foram aplicados 20 e 40 t ha
-1

 de 

lodo (com 62% de umidade), em combinação com aduba-

ção NP, NK, PK e NPK, nas doses de 60, 80 e 100 kg ha
-

1
, respectivamente, de N, P2O5 e K2O, e sem adubação. As 

doses de lodo aumentaram linearmente a produtividade de 

biomassa e de açúcar. 

Marques (1996), estudando o efeito da adição de 

40, 80 e 160 t ha
-1

 de lodo (com 74 % de umidade), com-

binado com 50 ou 100 % do adubo NPK recomendado 

para a cultura da cana-de-açúcar, constatou que a aplica-

ção de 40 t ha
-1

 com 50 % do adubo NPK promoveu pro-

dutividade da cultura semelhante à da adubação NPK 

convencional. Isso sugere que a utilização do lodo pode 

acarretar uma economia com fertilizantes minerais. 

Em estudo de campo, em um Latossolo Verme-

lho-Amarelo, Marques (1990), comparando, por dois anos 

consecutivos, os efeitos da adubação convencional e da 

aplicação anual de 4, 8, 16 e 32 t ha
-1

 de lodo de esgoto 

(com 72 % de umidade), complementadas com K, sobre a 

produtividade e a qualidade industrial da cana-de-açúcar, 

concluiu que é possível a utilização do lodo na cultura 

como fertilizante, uma vez que não foram observadas 

diferenças, entre os tratamentos, para produtividade e 

características tecnológicas da cana-de-açúcar. 

 Outra espécie cultivada no Brasil que se demons-

trou passível para a aplicação de lodo, foi o eucalipto. A 

princípio, percebeu-se uma diminuição na densidade da 

madeira, porém os teores de celulose, lignina e o poder 

calorífero da madeira permaneceram inalterados, porém 

apesar da redução da densidade da madeira houve uma 

compensação pelo aumento da produtividade de madeira 

(BARREIROS, 2007). 

 Estudos recentes têm conduzido a um novo en-

foque para o lodo de esgoto devidamente tratado: a indu-

ção de supressividade às doenças de plantas. Leoni Vela-

zco (2002) verificou que a incorporação de lodo ao solo 

causou supressividade a Phytophthora nicotianaeem 

mudas de limão Cravo. Esse fato foi atribuído aos efeitos 

benéficos da matéria orgânica contida no lodo, quando 

incorporada ao solo na taxa de 200 g kg
-1

. 

 Na cultura da alface, a utilização do lodo de 

esgoto foi de lenta solubilização e contendo alta concen-

tração de nitrogênio, sendo mais eficiente para o cresci-

mento e desenvolvimento (KATAYAMA, 1993). Os 

teores dos metais pesados cromo, cádmio, chumbo e ní-

quel foram abaixo dos limites inferiores admissíveis para 

uso agrícola (GONÇALVES et al., 1997). Isso significa 

que os teores encontrados na análise foliar da alface não 

seriam um fator restritivo ao consumo humano. Conforme 

McBride (1994), quando os metais pesados se encontram 

em baixas concentrações, há tendência de que eles per-

maneçam retidos no solo pelo processo de adsorção, po-

dendo ser utilizado como fertilizante agrícola para o culti-

vo da alface. 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No Brasil, a coleta e o tratamento dos efluentes 

urbanos é uma realidade de apenas parte da população e, 

ainda assim, a geração de resíduos nas Estações de Tra-

tamento de Esgoto representa uma questão ambiental 

importante. O reaproveitamento de resíduos é uma prática 

importante no que diz respeito às atitudes ambientalmente 

sustentáveis. A reciclagem agrícola de biossólidos, en-

quanto complemento nutricional da adubação química e 

agente de melhoramento das características do solo (au-

mento da disponibilidade de nutrientes) é uma alternativa 

de destinação final do lodo de esgoto.  

Portanto, o resíduo pode apresentar diversas fun-

ções no solo, desde que haja uma intensa e continua pes-

quisa, com o propósito de se avaliar os benefícios e as 

ameaças, no que se refere ao meio. Diante disso o presen-

te trabalho apresentou algumas alternativas viáveis de 

utilização sustentável para o lodo de esgoto, enfatizando 

sua aplicação na agricultura, na qual deve seguir alguns 

requisitos, tanto para o alcance da melhor produtividade 

quanto para não prejudicar o ecossistema e a qualidade de 

vida.  
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